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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: Língua Brasileira de Sinais II                      CÓDIGO:   

DEPARTAMENTO: UAST                         ÁREA: Letras/Língua Brasileira de Sinais 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60H                         NÚMERO DE CRÉDITOS: 4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4H       TEÓRICAS: 30H  PRÁTICAS:  30H  

PRÉ-REQUISITOS: Não possui 

CO-REQUISITOS: Não possui 

SEMESTRE/ANO DE APLICAÇÃO: 2014.2                                        

 

OBJETIVOS 

 

- Compreender a importância do uso do espaço nas línguas de sinais; 

- Identificar o uso do espaço em todos os níveis de análise (fonológico, morfológico e sintático); 

- Analisar o uso dos classificadores nas línguas de sinais; 

- Identificar os tipos de classificadores usados na LIBRAS; 

- Reconhecer o papel dos classificadores na língua de sinais. 

 

 

EMENTA 

 

O uso do espaço. Classificadores: Tipos de classificadores e restrições que se aplicam ao uso dos 

mesmos. O papel dos classificadores na língua de sinais. Os verbos complexos classificadores. 

Atividades de prática como componente curricular. 

 

 

 

 

CONTEÚDOS 

 

- O uso do espaço nas línguas de sinais; 

- O espaço na língua de sinais brasileira; 

- Os classificadores nas línguas faladas; 

- Os Classificadores Verbais; 

- Os classificadores nas línguas de sinais; 

- Os tipos de classificadores nas línguas de sinais; 

- O papel dos Classificadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 

Rua Dom Manoel de Medeiros, s/n. - Dois Irmãos CEP: 52171-900         Recife - PE 

Fone: 0xx-81-3320-6000            www.ufrpe.br 



(ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 040/2015 DO CEPE) 

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (quando houver) 

 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERREIRA-BRITO, L. Por uma gramática das línguas de sinais. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro – UFRJ, 1995. 

QUADROS, Ronice Muller de; KARNOPP, L. Língua de Sinais Brasileira: estudos linguísticos. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 

STROBEL, Karin. Fundamentos da Educação de Surdos. Graduação Letras LIBRAS. 

Florianópolis, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALLAN, K. Classifiers. Language, 53:285-311, 1997. 

AIKHENVALD, Alexandra. Classifiers: A typology of noun categorization devices. New York: 

Oxford University Press, 2000 

BAKER, C.& COKELY, D. American Sign Language: a teacher's resource text on grammar and 

culture. 1980. 

BELLUGI, U. & KLIMA, E. van HOEK; LILLO-MARTIN, D.; O'GRADY, L. The acquisition of 

syntax and space in young deaf signers. In: Language Development in Exceptional 

Circumstances. Churchill Livingston. 1988. p. 132-149. 

BELLUGI, U. & KLIMA, E. The Roots of Language in the Sign Talk of the Deaf. Psychology 

Today. 1972. 

BERENZ, N. & FERREIRA BRITO, L. Pronouns in BCSL and ASL. In: Papers from The Fourth 

International Symposium on Sign Language Research. Lapperanta, Filândia. 1987. p. 26-36. 

LILLO-MARTIN, D. & KLIMA, E. Pointing Out Differences: ASL Pronouns in Syntatic Theory. 

In: Theorical Issues in Sign Language Research. v.1: Linguistics. Chigago, IL: University of 

Chicago Press. 1990. p. 191-210. 

LOEW, R.C. Roles and Reference in American Sign Language: A Development Perspective. 

Doctoral Thesis. University of Minnesota. 1984. 

LYONS, J. Semantics. New York: Cambridge University Press, 1977. 

SANDLER, W.; LILLO-MARTIN, D. Sign Language and Linguistic Universals. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2006. 

SUPALLA, T. Structure and Acquisition of Verbs of Motion and Location in American Sign 

Language. Ph.D. Dissertation, University of California, San Diego, 1982.  

 

 

 

Emissão 

Data: 22/05/2014     Responsável: Roberto Willians de Lima Santos 
 


